12 de fevereiro de 2012 – 6º domingo do tempo comum

“Jesus, cheio de compaixão, estendeu a mão, tocou nele...”

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Nesta Eucaristia / Cristo vem se dar; / Paz e alegria / vimos nós buscar.
2. entrada tc "2. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios te aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos teus feitos!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. 
Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós! (2x) Misericórdia, Misericórdia, Senhor.
4. Glóriatc "4. Glória"
O povo de Deus reunido / aqui pra louvar / ao Deus poderoso e Senhor, / vamos adorar!
1- Glória a Deus nas alturas / que os homens tem amado. / Santo, Senhor, rei dos céus, / do Pai criador, / juntos alegres cantemos / louvando o Senhor.

2- Glória ao Cordeiro de Deus que do mundo tirais o pecado, / Filho à direita do Pai, / nosso Salvador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

3- Glória ao Espírito Santo, / que no mundo está presente, / reinando com o Pai e o Filho, / o consolador. / Juntos alegres cantemos, / louvando o Senhor.

oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, dai-nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
         Lv 13, 1-2.44-46tc "         Lv 13, 1-2.44-46"
Leitura do livro do Levítico
O Senhor falou a Moisés e Aarão, dizendo: “Quando alguém tiver na pele do seu corpo alguma inflamação, erupção ou mancha branca, com aparência do mal da lepra, será levado ao sacerdote Aarão, ou a um dos seus filhos sacerdotes.

Se o homem estiver leproso é impuro, e como tal o sacerdote o deve declarar. O homem atingido por este mal andará com as vestes rasgadas, os cabelos em desordem e a barba coberta, gritando: ‘impuro, impuro!’ 

Durante todo o tempo em que estiver leproso será impuro; e, sendo impuro, deve ficar isolado e morar fora do acampamento”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 31 (32)tc "6. Salmo 31 (32)"
Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.
1- Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor / não olha mais como sendo culpado, / e em cuja alma não há falsidade!

2- Eu confessei, afinal, meu pecado, / e minha falta vos fiz conhecer. / Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” / e perdoastes, Senhor, minha falta.

3- Regozijai-vos, ó justos, em Deus, / e no Senhor exultai de alegria! / Corações retos, cantai jubilosos! / Corações retos, cantai jubilosos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
          1 Cor 10,31-11,1tc "          1 Cor 10,31-11,1"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus. Não escandalizeis ninguém, nem judeus, nem gregos, nem a igreja de Deus. Fazei como eu, que procuro agradar a todos, em tudo, não buscando o que é vantajoso para mim mesmo, mas o que é vantajoso para todos, a fim de que sejam salvos.

Sede meus imitadores, como também eu o sou de Cristo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia. Aleluia, aleluia! 
1- Cantemos louvores ao Senhor, / porque tudo fez para nós.

2- Eterno por nós é seu amor, / é justo e fiel nosso Deus.

3- É Deus que nos fala ao coração: Queremos ouvir sua voz.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 1, 40-45tc "Mc 1, 40-45"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, um leproso chegou perto de Jesus, e de joelhos pediu: “Se queres tens o poder de curar-me”. Jesus, cheio de compaixão, estendeu a mão, tocou nele, e disse: “Eu quero: fica curado!” No mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou curado.

Então Jesus o mandou logo embora, falando com firmeza: “Não contes nada disso a ninguém! Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela tua purificação, o que Moisés ordenou, como prova para eles!” Ele foi e começou a contar e a divulgar muito o fato. Por isso Jesus não podia mais entrar publicamente numa cidade: ficava fora, em lugares desertos. E de toda parte vinham procurá-lo.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Aceitai, Senhor, com meu Dízimo, a minha gratidão. Quero ser membro ativo da Igreja. O Senhor me dá tantos dons, a começar pela própria vida. Eu quero devolver em forma de serviço, em forma de oferta.
Aceitai, Senhor, o meu desejo de participar na missão da Igreja de santificar, de ser anúncio da Boa Nova de Jesus, de transformar o mundo para ser de Deus e de todas as pessoas.

Aceitai, Senhor, minha oferta, fruto do meu trabalho e sacrifício de cada dia. Não quero me omitir e nem dar só uma esmola. Maria, Mãe de Jesus e nossa, dá-nos a força de perseverar e de animar outras pessoas a serem dizimistas, a comprometerem-se efetivamente com o Reino de Deus. Amém!

tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Alegre em prece, teu povo agradece teus dons, ó Senhor. E como família, cantando, partilha seus dons, seu amor.
2- Unidos, fazemos os dons que trazemos, o vinho e o pão. / Quem colhe, quem planta, quem faz e quem canta é tudo oração.

3- Bem vês nesta mesa, Deus quer, com certeza, a todos saciar. / Ninguém vai na vida, sem pão, sem comida, proclama este altar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que este sacrifício nos purifique e renove, e seja fonte de eterna recompensa para os que fazem a vossa vontade. PCNS.
T.: Amém!
13. Oração eucarística VI-Ctc "13. Oração eucarística VI-C"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, santo, Senhor, Deus do universo. Céus e terra proclamam, proclamam vossa glória!
Hosana, Hosana. Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!
Bendito Aquele que vem, em nome do Senhor! Em nome do Senhor!
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o  pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, piedade de nós!

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (bis)

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
Eis, meu povo, o banquete, / que preparei para ti! / Sofredor, pecador, também, / Todo pobre é bem-vindo, aqui!
1- Quis preparar um banquete festivo, / Mandei convidar multidões! / Muitos amigos deixaram de vir / E fecharam os seus corações.

2- Mandei os servos, por ruas e praças: “Fazei todo o povo entrar! / Cego e coxo, o pobre, o infeliz, / venham todos comigo cear!”

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Ele não disse: Isto é como se fosse... / Ele não disse: Isto é apenas a lembrança... / Ele não disse: Isto é simbologia... / Ele disse: Isto é o meu Corpo / que é dado por vós! / /que é dado por vós! / Que é dado por nós!
2- Ele não disse: Isto é como se fosse... / Ele não disse: Isto é apenas a lembrança... / Ele não disse: Isto é simbologia... / Ele disse: Isto é o meu Sangue / derramado por vós! / Derramado por vós! / Derramado por nós!

3- “Se dois ou mais se reunirem em meu nome, / no meio destes sempre me farei presente”, / participando e renovando cada vida, / promessa feita, templo vivo nessa gente / que reparte o pão, / que reparte o pão, / que se faz comunhão.

4- Eu acredito e até sinto sua presença / que incomoda esse meu grande comodismo, / mostra que pouco ou nada de mim é doado, / pouco de mim estou deixando ao meu redor! / Ajudai-me a amar! / Ajudai-me a amar! / Ajudai-me a amar!

5- Cristo nos mostra a importância do alimento, / mostrou o quanto é sagrado o que se come. / Filosofia, economia ou ciência / de nada adianta quando o povo passa fome! / Não só ao meu redor / ajudai-me a ver / horizonte maior.

17. Pós comunhãotc "17. Pós comunhão"
Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Se um dia caíres no caminho, / Não digas nunca a teu pobre coração: “És mau e traidor, ingrato e desleal, / Nem olhes mais para o céu, / Não tens perdão!”
Rancor destrói / um coração que errou. / Melhor usar / de mansidão e amor.

2- Corrige teu coração ferido, / dizendo: “Amigo, coragem, vamos lá! / Tentemos outra vez chegar até o fim. / E Deus é bom, ele vai nos ajudar!”
Aprofundando a palavra

A identidade de Jesus Messias, como Filho de Deus, vai se revelando a partir de seu agir. Hoje, Jesus revela seu poder divino ao curar um leproso. Na tradição judaica, só Deus pode curar da lepra (cf. 2Rs 5,7), por considerá-la consequência do pecado.

Jesus encheu-se de compaixão ao ouvir o pedido confiante do leproso – “se queres tens o poder de curar-me” – e estendendo sua mão, tocou nele e disse: “Eu quero: fica curado!” Há outras traduções (conforme alguns manuscritos ocidentais), em que se utiliza o verbo “irar-se”, no lugar de “encher-se de compaixão”, afirmando que Jesus irou-se com o sistema que excluía o leproso do convívio social, pelo fato da lei exigir que o leproso ficasse isolado (cf. 1a leitura).

Ora, no NT, Jesus nunca aparece como sujeito do verbo irar-se. Além disso, seria inadequado aplicar a categoria de exclusão social de hoje ao leproso, pois havia leis a seu favor (cf. Lv 14). Pode-se falar sim, de discriminação, como acontece hoje com pessoas que têm doenças contagiosas.

Quanto ao isolamento do leproso, era uma medida de prevenção, por causa do contágio da doença e da impureza (ligada ao pecado). Porém, a lei exigia que o leproso se apresentasse ao sacerdote para o rito de purificação (cf. Lv 14), no qual se previam sete aspersões. Uma vez curada, a pessoa oferecia o sacrifício de reparação (cf. Lv 14,12ss) e era reintegrada à comunidade.

Pois bem, Jesus supera a discriminação, fazendo-se próximo, tocando no leproso. Assim, o homem curado é figura do batizado, como Naamã, o Siro (cf. 2 Rs 5,14) e representa a passagem do homem velho ao homem novo, capaz de fazer tudo para a maior glória de Deus, sem buscar o que lhe é vantajoso. Em São Paulo, contemplamos este homem novo, por isso, pode dizer: “sede meus imitadores, como também eu o sou de Cristo” (1Cor 11,1).

Leituras da Semana: 13/2 Tg 1, 1-11; Sl 118; Mc 8, 11-13: 14/2 Tg 1, 12-18; Sl 93; Mc 8, 14-21: 15/2 Tg 1, 19-27; Sl 14; Mc 8, 22-26: 16/2 Tg 2, 1-9; Sl 33; Mc 8, 27-33: 17/2 Tg 2, 14-24.26; Sl 111; Mc 8, 34-9,1; 18/2 Tg 3, 1-10; Sl 11; Mc 9, 2-13.
